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s e t b m b r o _______

2 6 —  D . — X V I I  Dominga de
pois de Pentecostes.
N. S E N H O R A  D A S  
D Õ R E S .
S. Cypriano, M.
Sta. Justina, V . M.

2 7 —  S . — S. Cosme, M.
S. Dam ião, M.

2 8 —  T . — S. W enceslau, duque, M.
Sta. Eustaquia, V  

29 ~ Q ‘ — S. M i g u e l ,  Archanjo. 
3 °—  Q . — S  Jeronym o, C . D.

O U T U B R O

M E Z DO S S .R O S A R IO
1 — S.  — S. R em igio, bispo, C .

Sta. Julia.
Pri?neira Sexta fe ira  do 
m ez— Communhão R e -  
paradora.

2 —  S. — Santos Anjos da Guarda.
3—  D . — X V I I I  Dominga dif/ois

de Pcntecostes 
N O S S A  S E N H O R A  
D O  R O S Á R IO .
B. Jo;To M assias, C .

A V I S O
Durante o mez de O utubro, em 

todas as E grejas M atrizes, se de
vem celebrar os exercícios annuaes 
do mez do S S . Rosário, a começar 
no dia i. do mez para terminar no 
d ii  2 de Novembro.

Esses exèrcicios constam :
1 —  da recitação do terço do 

Rosário ;
2 —  das ladainhas de Nossa S e 

nhora, seguidas da Oração de S.José;
3 — da benção do Santissimo no 

fim do acto.
Esses exercícios sc podem fazer 

de manhã durante a celebração da 
Missa ;— ou á tarde diante do SS. 
Sacram ento exposto solemnemente 
11a custodia.

A  todas as pessoas que assisti
rem aos exercicios do S S . Rosário, 
o Papa Leão X III  concedeu : 

uma Indulgência de 7  annos e 7 
quarentenas, cada vez, e ao fim do 
mez ; uma Indulgência plenaria  ás 
condições ordinarias.

Mais, o Papa concedeu as mes
mas indulgências, ás pessoas que 
não podendo fazer mais, rezam em 
casa ou em qualquer logar, ao me
nos dez dias seguidos o terço,segun
do as mesmas intenções da E greja.

N. B. —  1 .— A s condições ordina
rias para ganhar as indulgências 
plenarias são as seguintes :

1 — confissão ; —  2— communhão;--
3—visita de uma E greja;—  4—rezar 
ás intenções do Papa.

2—A s Indulgências do R osário 
são applicaveis ás almas do P urga
tório.

X V I I  D o m i n g a  d e p o i s  de P e n t e c o s l e s

Epístola do dia

(S. Pa ido aos Ephesios, IV .1-7) 
Meus I rmãos,  suppl ico-vos,eu 

que estou prisionei ro pelo S e 
nhor ,  que  andeis d ’um modo 
digno da  vocacão a que fostes 
ch a m a d o s ;  pra t icando em to 
das  as  cousas  a humildade,  a 
mansidão,  a paciência ; suppor- 
t a n d o -v o s  uns  aos  ou t ro s  com 
caridade,  e esmerando -vos  em 
conservar  a união do Espiri to

pe lo  vinculo da  paz.—Não fa
zeis ent re  vós senão um corpo 
e um espiri to,  como n ão  há  
senão uma esperança  só á  qual  
todos  fostes chamados .

Não há  sen ão  um senhor ,se 
não uma fé, senão um  bap t i s 
mo. Não h á  senão um Deus,  
pae  de todos,  que  es t ende  a s u a  
providencia  sobre  todos ,  o qua l  
seja bemdicto  por todos  os sé
culos. Amen.

E X P L I C A Ç Ã O

A  E greja e o Apostolo nos en
sinam hoje o que devem os fazer 
para realizar em nós o ideal do 
christianismo que expozeram  nas 
duas precedentes epístolas : a sa
ber :

A  transformção das almas pela  
graça do Espirito de Jesus , ou, Jesus 
vivendo nas almas, e perpetuando 
essa vida pelo ministério da Egreja.

Com o todo este ensino é logico ! 
Nas precedentes epístolas, o A pos
tolo provou aos Judeus e aos G en
tios que ninguém se póde salvar 
senão por Jesus Christo, e que to 
dos os baptizados— Judeus e G en 
tios- -. não formavam mais senão 
um só povo, uma só e mesma so
ciedade, cujo chefe unico é Jesus 
Christo.—  H oje o mesmo Apostolo 
tira a conclusão pratica desses prin
cípios.

«Si, diz elle, não fazeis senão uma 
sociedade só, um só corpo, não de- 
veis ter entre vós nem azedumes, 
nem dissensões, nem pleitos, nem 
brigas, nem inveja, nem calumnia, 
nèm maledicência ; mas só : unido, 
p á z e caridade, como convem aos 
mais honrados dos homens, os dis- 
cipulos de Christo, que tem todos 
uma só e mesma esperança— o céo—  
a mesma fé, o mesmo baptismo, o 
mesmo senhor, e o mesmo Deus, 
unico em tres pessoas, pae de to
dos, Unus D eus et pater omnium».

Tiata-se pois aqui da caridade, 
da verdadeira caridade, quer dizer 
daquella que exclue o interesse pro- 
prio, e se manifesta pela humildade, 
a mansidão e a paciência.

X
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Para approveitarm os melhor es» 
sa doutrina, façamos aqui uma pe
quena applicação.

A  quem considera a sociedade 
actual, a quem contempla o que se 
passa no mundo e em particular em 
nosso caro B rasil, as palavras do 
A postolo parecem ter sido escrip- 
tas para nossa epoca.—  Com o nos 
convem !

Com effeito, o que vem os por 
toda a parte ?— Rivalidades, brigas, 
invejas, ciumes, odios, discussões, 
injurias, trahições, calumnias, ma
ledicências, intrigas, injustiças, cri» 
mes, assassinios... Não há nação que 
não seja ameaçada de ruina por 
causa dos partidos ; não há socie
dade, não há familia que não seja 
assolada pelas dissensões intestinos; 
não há homem que não tenha al
gum odio funesto no coração ?... A  
Caridade ?... Ella parece banida do 
seio da sociedade... E ’ rara, muito 
r<ara... Dir-se-ia que chegaram  os 
tempos precursores do fim do mun- 
do de que falia o E vangelho, «os 
paes entregam aos filhos, os filhos 
entregam  aos paes, o irmão entrega 
ao irmão ; o am igo entrega ao ami
go ,as nações e os reinos levantam-se 
uns contra os outros. O  odio e a 
trahição estão por toda a parte».

Oh ! como precisamos das v irtu 
des que o apostolo recommenda : 
a humildade, a mansidão, a paciên
cia , que são as virtudes geradoras 
da caridade ! Porque a caridade, a 
verdadeira caridade, não póde ex is
tir com o orgulho, a vaidade, a am
bição ; com a persuasão de que 
somos melhores e mais nobres do 
que os outros ; com o interesse 
proprio que quer tildo para s i ;  — 
não ; a caridade não póde t.Y.istir 
com a raiva, com a violência, que 
não sabem perseverar no esfor.70 
da abnegação, nem supportar sen"» 
colera os defeitos dos outros, ou as

contrariedades da vida, oh ! com o 
precisam os do conselho do aposto
lo : quero dizer : 7ios supportar uns 
aos outros com caridade, e esmerar- 
nos em conservar a união do E s 
pirito de D eus pelo vinculo da paz.

S ó  fazendo isso viverem os da v i
da de Jesus, realizarem os o ideal 
do christianism o, e nos salvaremos. 
E  entretanto a vida presente se 
tornara’ um paraiso terrestre.

O P a p a  e os terremotos
O Conde Fileir  de Verne, 

encarregado pelo S u m m o  P o n 
tífice da  d i s t r ibuição d u m a  
pa r te  dos  donat ivos  pelas victi- 
mas da Sicilia e Calabria,  foi 
in ter rogado po r  um re pór te r  de 
L a S tam pa  para  sabe r  q uem  
adm in i s t r av a  as q u an t i a s  re- 
met t idas.

—"Ninguém outro  que o P a 
pa mesmo",  re spondeu  0 Con
de. E n u m a  o u t ra  occas ião 
dizia :—Vêde este l ivro" .  E num  
gran de  regist ro  es tavara a n o 
tadas  pelo S u m m o  Pont íf ice 
todas  as so m m a s  recebidas  e 
o emprego feito dellas.  Como 
var ias  pessoas  demons t r as sem 
sua  admira ção  por es ta  pr ov a 
de interesse,  0 San to  P ad re  
respondeu  :

"Nisto não fiz que  cu m pri r  
um dever,  pois se os cathol icos  
do m undo  intei ro me conf iaram 
o deposito de seus  donat ivos ,  
qu ero  certificar- me por mim 
mesmo de seu emprego a té  o 
ul timo cênt imo e sinto mui to  
não poder fazer mais por  e s tes  
desgraçados .
---------- mmtm n u —  --------

PRINCÍPIOS OE 89
O s liberaes, seja qual fôr a cathe- 

goria a que pertencem, á dos mal
vados ou á dos ingênuos, admittem 
como base do seu system a os famo
sos Principios  de 89, encerrados na 
Declaração dos direitos do homem, 
e os consideram como a mais bella 
conquista do espirito humano nos 
tempos modernos, porque revelaram 
ao homem sua dignidade ! ! ! e res- 
tituiram-lhe a liberdade o r ig in a l! \ ! 
que os reis e a E greja tinham -lhe 
criminosamente tirado !?!?

D oloroso é ouvir homens intelli- 
gentes, instruídos ; homens que
sabem a historia, e fizeram alguma
philosophia, tal fallar, tal escrever. 
Não póde desculpal-os a ignorancia, 
nem a falta de intelligencia. F o rço 
so é pois para explicarm os taes 
aberrações, attribuil-as á m alvadez 
e a hypocrisia.

Com effeito, são intelligente9,
são instruídos, sabem a historia, tem 
alguma philosophia,— não podem
ignorar que a Declaração dos direi 
tos do homen e a R evolução que 
esm era-se em applical-a, são uma 
heresia,— que já  muitas vezes a 
E greja as condemnou, e que não 
pódem a Declaração e o espirito da 
Revolução, ser aceitos, sem contra
dizer aos ensinamentos da E greja, 
sem encorrer na excommunhão.

Afinal de contas, qual é a nota 
dominante, o fim verdadeiro da tal 
Declaração e de seus principios ?

— Não é apregoar, sublimar os 
desvarios do orgulho humano nas 
suas revoltas contra a lei divina ? 
Protestem e digam  o que quizerem. 
O s Principios de 89 reduzem -se 
sempre a esses dois p o n te s: 1 —  
collocar os pretendidos direitos do 
homem, ao ponto de vista civil, 
fóra da auctoridade de Deus ;— 2 
organizar a Sociedade de modo tal 
que o cidadão, sem sujeição nen 
huma á ordem sobrenatural e inde
pendente da E greja, viva a seu sabor, 
segundo as suas paixões e sem falta 
moral, quaesquer sejam os seus 
actos.

Segundo esse system a, a socie
dade civil é tudo, é a unica insti
tuição humana ; a religião é simples 
negocio privado, ou antes não exis
te ; 0 Papa e os bispos, como
ccrpo de instituição divina, não

existem para o Estado, ou pos
to que existam, o Estado, segundo 
o formula mais recente emittida 
numa sessão celebre do Parlamento 
francez pelo ministro D ele as sé, o 
Estado os ignora / / /

Pòde haver theoria mais insensa
ta, mais contraria á philosophia, á 
razão, á theologia e á historia ?

A  philosophia revela a Deus ; a 
razão affirma que o homem é na
turalmente religioso, e não uma sim 
ples machina que desapparece por 
completo cóm a morte ; a theologia 
proclama a necessidade da religião 
para a sociedade assim como para 
o indivíduo e a familia ; A  historia 
inteira falia da religião nacional dos
9
povos antigos e mostra todos os 
chefes das nações zelosos para a 
religião de seus súbditos e submis
sos com respeito a auctoridade dos 
chefes dessa religião.

«Nunca viu-se um povo sem 
religião, sem templo, sem sacerdo
tes,» diz Plutarcho. F oi necessário 
chegar a nossa epocha de progresso, 
de sciencia, de luzes incompará
veis ! ? ! ? para verm os esse pheno- 
meno inaudito : um povo sem reli
gião official, um govern o atheo, um 

governo que ignora voluntariam ente 
que existe um Deus de quem tudo 
depende, que há, para a felicidade 
dos povos, uma religião cujos 
chefes supremos devem  ser respei
tados e ouvidos.

Para a gloria da humanidade, 
queremos adm ittir que, por intelli- 
gentes que sejam, os homens não 
foram porém capazes de im aginar tão 
grande aberração, nem tão grande 
crim e.— T ão estupenda idéa não 
podia v ir senão do poço do abysmo, 
nem ter por autor senão aquelle 
que foi revolucionário e homicida 
desde o principio  : Satanaz.

Vam os mais longe.

Separando o Estado da E greja e 
da religião, os principios de 89, 
tão caros aos liberaes, attribuem ao 
E stado, um direito constituinte, 
certo e supremo ; e pelo facto mes
mo, supprimem todo direito, toda 
justiça, toda a razão, a que substi
tuem pela... maioria. A  maioria dos 
eleitores faz os deputados ; os de
putados fazem as le is ; as leis 

fazem a ju s tiç a ; e o poder execu
tivo, emanação da Cam ara dos re 
presentantes, não tem, para fazer a 
justiça, senão applicar as leis assim 
feitas pela maioria. D onde segue-se 
forçosamente o abuso da força bru
tal. A  força prima o direito, o nu
mero prima a verdade. D esde então, 
não falleis mais de D eus, de Jesus 
Christo, da E greja ; não falleis mais 
de verdade, de virtude, de justiça, 
de consciência, nem de honra. Não 
existem mais. Uma cousa só existe 
e tem valor : a maioria, os eleitores, 
as eleições repetidas.

Eis sogundo os principios de 89 
a solução do problema social, o 
T habor moderno, o Sinai do mundo 
regenerado pela Revolução. Não é 
isso ridiculo, e contrario á justiça 
e ao direito natural ?

Nem pensem que exageram os. 
São cousas que se veem em todos 
os paizes onde reinam esses famo
sos principios. A  maioria fa llo u : 

logo seus dizeres são a verdade, a 
justiça, o direito ! Assim  deve ser, 
porque no pensar dos legisladores 
liberaes, não se trata de ternar os 
homens melhores, mais livres, ou 
inteiramente livres ; Não !— Trata-se 

simplesmente de conceder-lhes as 
liberdades que favorecem as paixões, 
negando-lhes as que os levariam á 
virtude, afim de dom inar-lhes mais 
facilmente. E is todo o fim do sys
tema : nada mais, nada menos.

E  dizem -nos que um liberal póde 
ser catholico ; n ã o ; é um louco que 
se deve feichar., ou um criminoso 
que cumpre punir.— Não, não, um 

liberal não é, nem póde ser um 
catholico ; è um atheo, envergonha
do com suas doutrinas, o qual 
marcha a seus fins pela hypocrisia. 
Um liberal, mesmo dizendo-se 
catholico, é pela força das cousa,s, 
ç a necessidade de seu principios

um inim igo de D eus e de Jesus 
C hristo, um inimigo da sociedade, 
da E greja e do Summo Pontífice.

P. d e  Montkmaior

 ■■ ----------

C A B ID O  M E T R O P O L I T A N O

Os revmos.  e i l lus t rados  sa 
cerdotes  srs. conego d r. João  
Evangel is t a  Pere i ra  de Bar ros  
e Fel isberto Marcondes  Predro- 
sa, foram no meados  pela S a n 
ta Sé, o primeiro,  c h a n t r e  do 
Cabido Metropol itano,  na  vaga 
abe r t a  pelo fallecimento do rev- 
dmo.  mons.  Manuel  Vicente da  
Silva e o segundo na  vaga de 
conego simples,  ab e r t a  pelo ac- 
cesso do conego dr.  Pere i ra  de 
Bar ros .

Os novos  nomeados ,  ao s  quaes  
a Federação ap re sent a  suas  s in 
ceras  felicitações, j a  p re s ta ram 
compromisso e to m ara m  posse 
de seus  cargos.

— T endo o revdrao.  conego 
José  Ped ro  de Araújo  Marcon
des  s ido no m ead o  vigário de 
S. José  do Rio Pardo,  re s igna 
rá  por  esse motivo a  sua  ca
deira no C a b i d o ; cons ta  que  
pa ra  prehenchel-a será  nom ea
do 0 vigário de S. José do Be- 
lem, padre José  de Aguirro.

U m  l i q u i d a d o r   h o n e s t o

Em  Fran ç a  um honesto l iqui 
d ad o r  dos  bens  das  Congrega
ções religiosas fugiu da nação 
levando consigo apenas 332.000 
francos.  E r a  esse honesto l i qui 
dador  M. Desreumatn,  d i rec to r  
da folha maçonica  IIEJioíle.

Talves  esse illustre l iquidador 
seguisse 0 mesmo caminho se
guido pelos n ã o  menos  honestos 
l iquidadores dos  bens  das  Con
gregações,  Durrand ,  Rudel le,  
Rossi  e outros .

Not icias deste naipe os im-  
parciaes  é os t r ip ingados  não 
as  p u b l i c a m ; porem, é 0 mes
mo, publ icamol-as  nós.

N O S S A  S S N H O R A  D A S  D O R E S

Ser mãe é ser m artyr. A  mãe não 
soffre tanto por si como mais por 
seus filhos. Não ha palavras na 
linguagem  humana que possam e x 
primir dignam ente as *Dõres que a 
y irg e m  M ãe de D eus tem soffrido 
quando presenciara a Sagrada Paixão 
de seu querido Filho.

M uito mais, porem , soffreu Ma
ria Saetissim a no pensamento de 
que os homens remidos pelo sangue 
de Jesus haviam de novo vender se 
ao demonio e assim inutilizar e in
ju ria r  o preço da redempção. P o r 
causa destes profanadores da sa gra 
da Paixão de seu querido Jesus ella 
soffreu, e soffreu immensamente.

Considerem os mais attentamente 
esta dor de Nossa Senhora ! O uando 
Jesus se despediu de sua santíssima 
^fãe para ir m orrer por nós ella 
conform ou-se com a Santíssima von
tade de Deus, fazendo o inaudito 
sacrifício de entegrar seu filho, a 
innocencia eterna, aos homens que 
promptos estavam para pregar na 
cruz o Filho de Deus. Maria S a n 
tíssima conform ou-se com este sa
crifício, porque previu a salvação 
d« m uitíssim os— tanto nos amou 
que entregou seu mais querido F i
lho á morte para dar-nos a vida.

Mas juntou com esta previsão 
que de modo admiravel suavisava 
Seu immaculado coração, previu 
tambem a ingratidão da grande 
maioria do genero humano que 
apezar de seu sacrifício e da m orte 
de seu Filho havia por maldade 
própria, de perder se. A  Mãe amo
rosíssima viu  as portas do inferno 
fechadas por Jesus e de novo aber
tas pelos homens ; viu um numero 
relativamente pequeno ir no cami
nho do céo e m ultidões lançar-se 
nos fogos etern o s; viu a Religião 
de Christo pouco respeitada t* hor
rivelmente desprezada pelo grande 
numero dos m á o s; viu  tudo isto 
que em vez de consolal-a, indizi»



\ F E l i C I t A Ç Ã O

Aos pés da Virgem
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Nostras deprecationcs nc despida.

A teus  pés,Virgem Santa ,  o lhos em prantos ,  
Em luto o coração,  t revas  o peito,
Corre a pros tar -se  em lagr imas  desfeito, 
Quem do teu colo, ó Mãe, se afastou tanto.

Confiado n ’esse o lhar  de e s t ra nho  brilho, 
Que tantos  naufragos roubou ás aguas ,
Que t an ta s  a lmas  ar ráncou  ás  magoas  
Vem a teus  braços q uem  j a  foi teu íilbo.

Ag asa lhado  d ’esse man to  á sombra,
Como a abelha  nas  péta las  da flor.
Fui  casta,  a rgentea  cecem da alfombra.
Mas acenou-me sorr idente  o crime 
F asc inou-m e  o prazer.. .  Fugi. . .  perdi -me ; 
Esvahiu»se da cecem o aroma,  o alvor,

•
E agoi a orphão  fie Mãe, dos seus  abraços  
Recorro á vós, Sorr iso de quem c h o r a ;  
Perfilha o triste prodigo q u e  exora,
Teu seio, ó Virgem,teus m ater nos  braços.

velmente a atormentava. V iu  legiões 
de filhos ingratos summamente in
gratos...

Pensem os devotos de Nossa S e 
nhora nesta verdade e se examinem, 
si não se acham no meio dos ver- 
dugos da Mãe de Deus ! Os pec- 
cadores são estes crueis verdugos 
de Nossa Senhora que tanto contri
buíram para que uma espada tras- 
passasse o puríssimo coração de 
Maria Santíssima. O s peccadores 
são aquelles filhos ingratos que sa 
crilegam ente levantam suas mãos 
contra sua querida Mãe. Os pecca
dores são aquelías vis crea*uras que 
não satisfeitas com a morte de J e 
sus, ainda maltrataram a mãe ce
leste !

E . M.

E m  Lourdes
As fúrias dos  sec tários  não 

conseguem ext inguir  a fé reli
giosa no coração dos francezes.

Foi  impor tant íss ima  este an- 
no a peregrinação nacional  a 
Lo urde s  ; essa peregrinação foi 
um forte a t testado da ac tual  fé 
dos francezes,  e marca,  por a s 
sim dizer, o ap  geo da vida 
cathol ica em F r a n ç a ;  cum pu-  
n h a - s e  essa impor tante ,  pere
grinação de vinte sete comboios,  
n um ero  esse nu nca  att ingido.

No entanto ,  ba qu a r en t a  an- 
nos  Thier s  vendo par t i r  da ç>are 
de Par is  o pr imeiro comboio 
dessas  peregrinações,  dirigindo- 
se para  os sec ta i ios  que  o cer
cavam,  d isse-lhes—“ As peregri 
nações j a  não estão em nossos 
cos tumes."

I n s e n sa to s ;  elles passaram,  
ou t ro s  vieram a t raz  delles e 
t am b em  ja desappareceram e... 
Lourdes  to rnou -se  um fóco de 
a t tenção,  não só nacional ,  m as  
universal.

cath ^ müdT gjwtrovehòm
c a p i t u l o  VI

D e  N o s s o  S e n h o r  J e s u s C h r i s t o  
e  d o s  S a n t o s  

II
P. Quaes dão m ais gloria a  

JesusChristo e apreciam  m ais os 
seus merecimentos, os catholicos 
ou os protestantes ?

R. Os cathol icos,  porque t ri 
bu tam  mais culto á sua  Pessoa,  
aos  seus  Santos  e ás  suas  im a 
gens.

P . Porque diseis que os catho
licos tributam  m ais culto á  pes
soa de Jesus Christo ?

R- O culto que t r ib üt am  ao 
Sanl iss imo Sac ramen to  do altar;  
onde  está real e verdadei rame n
te presente Je susChri s to ,  prova- 
o bas tante.

P. Porque dizeis que os catho
licos honram  m ais a  Jesus Christo 
nos seus Santos P

R. Porque não ho nram os 
S an tos  senão como amigos e 
servos  de Je su s  Christo.

P . Porque çjiizeis que os catho
licos honram  m ais Jesus Christo 
n as suas im agens ?

R. Is to ob ser va- se  110 cu l to  
que  t r i bu tam ao Crucifixo e a 
ou t ra s  imagens  do Salvador.

P. Porque fazem  os catholicos 
com tanta  frequencia 0 signal da  
cruz f

R. P a ra  significar que espe
ram os auxílios e a força pela 
v i r tude  da  cruz e dos mereci 
m entos  da Pai xão  do R ed em 
ptor.

P . Como term inam  as suas  
orações ?

R. Por  Nosso Sen ho r  J e s u s  
Chrisio.

P. Que se infere de tudo isto ?
R. Que são os merecimentos  

do Sa lvador  0 princípio fu nda 
men ta l  da sua  esperança .

V i s i t a  p a s t o r a l

O exrao.sr .ArcebispoMetropo-  
l i tano em sua  visita pas tora l  á 
parochia de Santos  foi alvo de 
es t ro ndo sas  manifestações  de 
apreço ;  d u ran te  todo tempo 
qu e ali permaneceu s. excia. 
recebeu as  mais inequívocas  
provas  de al ta est ima e consi 
deração por par te  de pessoas 
mais dis t inc tas  da culta socie
dade  sant is ta ,  bem como dos 
r e p resen tan te s  das  d iversas ir- 
m an d ac e s  e confrarias  erectas 
nessa parochia.

Foram  apreciadiss imas  as 
conferências ,  real izadas  por oc- 
casião  da visita, pelos raons 
Agnell  » ePassalacqua.

Hoje o ii"sso d ist inc to  P re la
do seguirá  de  Santos  em visita 
pas tora l á parochia de S. Vi
cente, ondo terá  br i lhan te  re- 
capção.

M a n ife s to  a c a d ê m ic o

Corre ent re  os e s tu d an te s  das  
d iversas escolas super iores  da 
Republ ica,  um manifesto acadê
mico em favor da  conservação 
da Legação Bras ilei ra j u n t o  á 
San ta  S è ; esse manifesto,  que  
j a  recebeu elevado numero  
de a s s i g u a t u r a s /  será  em breve 
enviado a C am ara  dos Depu ta  
dos  Pederaes.

Digno de elogios e applausos  
é esse ac to da mocidade e s t u 
diosa de nossa patria.

S à t T O

Foi regis t rada  na J u n t a  Com- 
mercial  de S. Paulo  a f i rma 
commercial  do sr. Nabôr  de 
Moraes Galvão,  negoemnie  aqui  
estabelecido.

—Es tão  quas i  t e rminados  os 
serviços de ca lçamento  e ape-  
dre gu lhamen to  da rua  7 de 
S e t e m b r o ;  dentro  em breve 
serão iniciadas as  obras  da 
rua  Marechal  Deodoro.

—0  dedicado e zeloso prefei
to  des te município sr. Major 
Domingos  F e rn a n d e s  da  Silva, 
j a  fez a encomm enda  das  m a
dei ras  necesSarias para  os r e 
paros  que vão ser  feitos na 
ponte sobre  o rio Jund iahy .

— A nossa Camara  acha-se 
an im ad a  da  melhor  bôa vonta
de, em dotar  a nossa cidade 
dos d iversos  melh oramentos  
qu e  0 seu desenvolvimento,  
sempre  crescente,  requer.

P arece  porem que uma parte,  
embo ra  pequena,  dos  co nt r i 
buintes  negam-se a coadjuvar  
a Cam ara  nesse seu palriotico 
empenho,  deixando  de pagar 
os impostos  devidos a Munici- 
l i d a d e ; á esses contr ibuintes  
relapsos 0 advogado da Camara ,  
sr. Augusto  P^erraz de Sampaio ,  
expediu ci rculares  convidando- 
os a pagar os seus impostos ,  
no prazo de oito dias,  sob 
pena de serem cobrados  j u 
dicialmente.

—Falleceu nes te município,  
no bai rro do B urú ,  0 sr. E r 
nes to Nobre Moro.

— No dia 3 do corrente,  j u n t a 
mente  com a eleição de um 
Senador,  real i sa se aqui  a elei
ção de  ura vereador para  preen
cher  a vaga abe r ta  com a 
renuncia do sr .Francisco S.Tei
xeira.

Regressaram da I tal ia os 
srs. Antonio  Jo sé  Nastar i  e 
Domingos  de Mario.

— 0  sr. F lor indo Fe rn andes  
da Silva installóu um bem 
montado  bi lhar  no largo Paula  
Souza.

—R°al izar-se-a 110 dia 9 de 
o u tu b ro  proximo o enlace m a 
t rimonial  do sr. Carlos Paglia 
com a senhor i ta  Alexandrina 
Nastari .

Foi exonerado,  a pedido,  0 
professor da segunda escola 
no tu rn a  sr. C hnst ava in  de Oli
veira e Si lva;  pa ra  subst i tu i l  0 
foi nomeado o sr. Acylino do 
Amaral  Gurgel.

I*ola im m ig r a ç ã o

Desde 1 de j an e i r o  do co rren 
te an n o  a t é o  dia 22 des te mez, 
en t ra ram no porto de S an tos  
23.044 immigrantes,  sendo 7.273 
hespanhóes ,  6.655 i talianos,6.467 
por tugüezes ,  974 al lemães,  774 
russos ,  567 aus t r íacos  e 1.354 
de d iversas nacional idades.

Desses immigrantes  7.808 fo
ram subs idiados  pelo governo 
do Estado.
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Collcffio de S. Luiz
— -------------

Realiz^m-se hoje 0 a m a n h ã  
no 'bénemeri to Cfrlíegio de São
Luiz as festas promovidas  pelos 
d ist inc tos  e esperançosos  jovens  
que ali se educam,  em h o m e n a 
gem ao  seu i l lnst rado e es timado 
reitor  o revrno.p.ManuelGabinio 
de Carvalho.

Como sempre  essas festas re- 
vest i r-se-ão de todo br i lhant is 
mo, sendo que este anno será  
nessa  occasião inaugurada a 
opt ima l inha  de tiro, que  ali 
acaba de ser preparada .

Essas  e x p l e 11 d i d as festas 
obs ervarão o seguinte  pro gr ara
ma :

D IA  26
A S  6 1 [2 D A  M A N H Ã  : - M i s 

sa com cânticos— Communhão geral.
— Benção.

A S  11 H O R A S : Sessão solenne—  
E ntrega do presente.

W aldteufel— Hespanhola —  valsa 
pela orchestra.

Saudação ao R . P . Reitor —  D is
curso pelo sr. M ano Pereira de 
Souza Lima.

Offerta do presente dos alumnos 
ao R . P, Reitor.

V e rd i— H ernani— Piano a 4 maos, 
pelo srs. José Tescari e Augusto 
Matteini.

A S  12 H O R A S —  Entrega da 
bandeira nacional offerecida pelas 
mães e irmãs dos alumnos ao ba
talhão collegial.

Inauguração da linha de tiro.

A S  3 i[2 H O R A S  D A  T A R D E  :
—  Banquete collegial.

A S  7 H O R A S  D A  N O IT E  
Entretenimento L yrico-D ram atico.

O  Chapêo de Palha, comedia cm 
quatro actos, de Labiche.

P E R S O N A G E N S

Fadinard , capitalista— Alexandre 
M. Marcondes Filho.

Nonencourl, proprietário Gabriel 
Osorio Franco

Beauperthuris, tabelliâo —  Renato 
Fleury Monteiro.

Vesinet, surdo— Francisco Salles 
Rebouças.

Tardineaut, escrevente — André 
Toledo Assum pção.

Em ilio, escrevente juramentado —  
E ulogio F . Pitombo.

Achilles de Rosabba, moço bilon- 
tr a — Alvaro F . Guião.

O Barão de Champigny, Joaquim 
E lov Souza.

Clairon, negociante de novida- J 
d e s— Felix Guisard F ilh o .

Creado do Barão de Champigny, 
Antonio C yriuo Filho.

Creado de Fadinard, José A n dra
de Junqueira.

Convidados.
Ponto— D aniel Cardoso 

P A R T E  M U S IC A L

Hymno N acional— Grande orches- 
ra.

Saudação— Canto e orch estra.—  
Letra e musica do Prof. José Tes 
cari.

L a J o n e  — Petrella, Sym phonia—  
Orchestra.

IIpicolo Haydn- S 0flredini— Sym 
phonia — Orchestra.

A n ge d ’A m our—  W aldteufel —  
V alsa— Orche tra.

Uma sccna collegial — Canto e 
orchestra —  Letra do bacharelando 
sr. Alexandre M arcondes Machado 
Filho, musica do P ro f Josè T es
cari.

D IA  27

A S  11 H O R A S  D A  M A N H /tf:
E xercício de t|;o ao alvo pelos 

alumnos do Collegio e Manejo.

A S  4  1 [2 H O R A S  D A  T a R -  
D E  : Jogos collegiaes.

Com o se vê serão pois verda
deiramente attrahentes as festas, que 
vão ser realizadas nesse acredita
do estabelecimento de instrucção e 
educação ; do seu conjunto porem, 
seja nos licito destacar a inaugura
ção da linha de tiro do Collegio 
de S. Luiz que acha-se optimamente 
organisada, nada deixando a dese
jar  para os fins a que é destinada; 
poucas, pouquíssimas mesmo serão 
as linhas de tiro assim tão bem 
construídas ; na sua factura e or
ganização houve o mais escrupulo
so cuidado ; em nosso proxim o nu
mero. ao desereverm os a realização 
das festas, nos occuparbs mais de- 
moradamente da linha de tiro, dan
do delia descripção completa ao n os
sos leitores.

A o s jovens e distinctos alumnos 
do Gym nasio S. L uiz penhorados 
agradecemos o convite.

C O L L E G IO  S. L U IZ

As pessoas que receberam con vi
te para as festas que nesta casa 
se realisam hoje, em hom enngenr 
ao R . P. Reitor, devem apresentai 
o á portaria, visto não ser geral a 
entrada, mas restricta aos convi
dados., •

Bem assim, estando determinado 
os logares para o banquete, só 
terão ingresso no referterio os que 
estiverem  munidos do cartão de 
convite pessoal.

O  C lo r o  F r a n c r z
e  o S a n t o  P a d r e

Todos  os sacerdotes  das  d io
ceses de F rança  enviaram ao 
San to  Padre  Pio X, u m a  men 
sagem manifes tando os  seus 
sent imentos  de veneração ao 
Su mm o Pontífice da Igreja 
Romana ,  e pedindo- lhe  não os 
eximir de seu paternal  carinho.

M ovimento re l ig ioso
PRIMEIRA SEXT A

Sexta feira, 1 de outubro ,  pr i 
meira sexta-feira do mez, dia 
dedicado ao Sagrado  Coração 
de Jesus,  haverá  110 San tuar io  
as devoções do cos tume,  que  
constarão do segu in te :

As 7 l j2 horas  da m anhã  mis
sa com cânticos e hymnos  em 
louvor ao Sagrado Coração e 
C u m m u n h á o  geral  do Aposto-  
lado.

As 6 1|2 hora s  da tarde  reci-,  
tação do terço, explicaçfto da 
intenção geral  do mez, ladainha 
do Sagrado,  acto de cons agra 
ção, T an tu m  ergo e benção do 
Sanlissimo.

—Na igreja de N. Senhora  do 
Pat rocínio have rá  as  6T[2 da 
m a n h ã  missa com cânticos  e 
C u m m u n h ã o  reparadora.  A t a r 
de pratica,  l ada inha do Sagrado 
Coração,Tantum ergo e benção.

Nessa igreja d u ra n te  todo o 
dia o Sant ís s imo es tará  exposto 
á  adoração dos fieis.

PRIMEIRA COMMUNHÃO

Domingo proximo, 3 de o u 
tubro ,  dla^CoTísagr a d 0 á S an t í s 
sima "Virgem Nossa Senho ra  do 
Rosár io ,  have rá  na igreja de 
N. jSenhora  do Pat rocínio  a com- 
iryhvedora cerimonia da primeira 
Gjommunhão.

«In. i'v g n  t is a lu n in a s

do benemeri to  Collegio de N. 
Senh ora  do Pat rocínio,  chega r-  
se-ão pela primeira vez a S a g r a 
da Meza da Euchar is t ia ,  afim de 
ceber o delicioso Pão  dos 
Anjos.

BOM JE S U S  
Congregação das  Fi lhasde  Maria 

De accordo com a disposição 
do Revmo.  Sr. Pe. Super ior  a v i 
so a  todas  as congregadas  que  
a reun ião  mensal terá lugar  no 
dia 2 de O u tu b ro  p. f. as 5 e 
meia da tarde .

A secretar ia

NOTAS E NOTICIAS
As effusivas acclamações , os 

vivas enlhusias t icos  levantados  
110 dia de  hoje por  centenas  do 
corações juvenis,  desta grande 
pat ria brasileira,  ao educador  
emér ito que  dirige um dos 
mais notáveis  es tabeiecimentos  
da  America latina, representam 
um preito de gra tidão,  symbo-  
l isam affectos filiaes, t raduzem 
sen t imen tos  nobres,  desses  que 
brotam espontâneos  e v ibran
tes  das  a lmas  puras,  não t is-  
nad a s  a inda  pelo calor das  
paixões sectaris,  que  t an ta s  
vezes obl i teram as  mais e s 
clarecidas  intelligencias.

Beneficies ha que nu nca  se 
pagam,  ou antes ,  que  só po
dem ser  compensados  pela eo'  
pia de gra t idão com que cer 
camos  aos  be m fe i to r e s ; e 0 

maior  beneficio, o dom mais 
completo  c precioso que a ’ 
Pa t r ia  pode uma pessoa pres tar ,  
é, d isse-o  j a ’ M. Tullio,  ens inar  
e educar  a mocidade,  E rno- 
dello dos educadores  encontra  
nius no modesto filho de S 
Ignacio,  merecidamente  feste
j a d o 1 ‘ por seus  nobres  a l u m 
nos.

Assim pois, como orgam da 
familia catholica,  que se presa 
de bem cul tivar  os sen t imentos  
chr istãos,  unimo-nos a ’ m o c i 
dade estudiosa,  nas  expansões 
de alegria pelo dia de lioje, e 
felicitamos cordealmente ao R. 
P. Manuel Gabinio de Carvalho.

F a lle c im e n to

Victimado por u m a  syncope 
cacdiaca falleceu em S. Paulo, 
terça-fei ra ultima, o dist incto e 
venerando y tuano  dr. Antonio 
Paes  de Barros,  il lustre senador  
estadoal.

0  finado nasceu nes ta  cidade 
em 1840; foram seus  paes o 
primeiro barão de Pi racicaba e 
a exma. sra. d. Ger t iude s  E u -  
phros ina de Aguiar Barros .  Em 
1868 contrahiu  matr imonio  com 
a exma. sra.  d. Maria de Souza 
Barros ,  filha do exmo. commen- 
dador  Luiz Antonio de Souza 
Barros.

Tendo  o finado feito seus  e s 
tudos  pr imár ios em S. Paulo,  
seguiu depois para  Al lemanha, 
onde se formou em engenhar ia '

Regressando ao Brazil  ded i 
cou se a lavoura ,  adquir indo 
uma impor tante  fazenda 110 m u 
nicípio de Pirassunut iga.

Por  d iversas vezes occupou 
0 finado elevados cargo que r  d e 
eleição popular,  quer  de n o m e a 
ção do governo.

E ra  o dr. Antonio  Paes  de  
Barros  um dos u it imos dos  a n 
tigos Barros  existente^, os quaes  
se to rn ar am  illustre na historia 
da pat ria quer  pela nobreza  do 
seu caracter,  quer pelo seu s in 
cero pat ri st imo.

A il lustre e nobre familia en- 
luctada a “Feder ação11 a p r e s e n 
ta s inceros  pezames e pede a 
Deus  que a console.

N a  c id a d e  c  de  v ia g e m

Do regresso de San tos  acha- 
se nes ta  cidade o es timado 
joven J oaqu im  Bueno de Ca
margo.

— Regressou de S. Panlo  0 sr.  
Joaquim Dias Galvão, conc ei 
tuado commerciante  nesta  praça.

— Regressou de S. Paulo  o 
revmo.  p. José  Giannella, s u 
perior da  Residencia do Bom 
Jesus .

—Esteve nes ta cidade o sr.



A F E D E R A Ç Ã O

Antonio Galvão de Almeida 
F rança ,  fazendeiro res idente 
em Capivary.

— Acompa nhado  de s. exma.  
s enhora  acha- se  nes ta  cidade 
o sr. Paulo  F iança .

—Esteve nes ta  cidade o sr. 
Antonio  Correa  de Almeida,  n e 
gociante es tabelecido em S. 
Pau!o.

— A c h a - s e  ne9ta c id ad e  o sr. 
A n ten o r  Galv ão , ta le n to s o  a lu m -  
no  da E sc o la  de Commercio da  
Capital.

— Esteve nes ta  cidade,  tendo 
j a  reg ressado a ’ Pi rac icaba onde 
reside, o sr. cel. Ãntonio de 
Pau la  Leite Filhu.

—Em  visita a um seu dilecto fi
lho, alumno do Gym nasio São Luiz, 
acha-se nesta cidade o sr. João de 
Toledo Lara.

— Tem  estado nesta cidade o in- 
telligente acadêmico sr. Benevenuto 
Seckler.

R e p r e s e n t a ç ã o  t r a n s m it t id a

Pela s e c re t a r i a d o  In t er ior  foi 
t r a n s m i t t i d a  ao pres idente  e 
mai s  vereadores  da Gamara  m u 
nicipal des ta  cidade, afim de ser 
informada,  um a representação 
di rigida áqueila secretar ia pelo 
dr. Octaviano Pere i ra  Mendes, 
contra  ac tos  dessa municipal i
dade que o rec lamante ju lga  
offensivos á lei organica dos  
municípios  e pre iudiciaes  á boa 
adminis t ração.

Tribunal do Justiça

Sessão do dia 21 do corrente.  
Distribuição de autos. Appellação 
civil n. 5928, desta comarca.  Jo- 
se de Almeida Prado e a ba-  
ro neza  de Ytahvm e outros.  Ao 
sr. Augusto  Delgado.

E le iç ã o

Realisa-se domingo proximo 
em todo o Estado  a eleição, para  
prehenchimento  da vaga aber ta  
no senado Federal  com a morte 
do senudor  dr. Joaquim Lopes 
Chaves.

E ’ candidato  apres en tado  pela 
Commissão  Directora do P a r t i 
do Republ icano e pela J u n t a  
Republ icana  o dr. Manuel  F e r 
raz de Campos  Salles.

P e l a s  E s c o la s

Foram concedidos  30 dias de 
l incença em prorogação,  a pro
fessora da escola feminina do 
bai r ro  de Olhos d 'Agua,  des te 
municipio,  d. Carmel la Maria 
La ura Vittr*.

— Reassumiu o exercício da 
escola mixta do bairro de Sorocaba 
a professora D . Dinorah Fonseca, 
que achava-se em gozo de licença

K c m o v id o

O professor da escola do bairro 
do Taguá, em Cabreuva, sr. José 
Pedreira, foi removido para a pri
meira de Itatinga.

P e lo  c o rre io

Foi declarado sem effeito o 
contracto  lavrado com o sr. 
Antonio  Martins de Arruda,  
pa ra  o serviço de couducção de 
malas  do correio ent re  esta ci
dade e Cabreuva.

O sr. Martins de Arruda  d e 
sem penhou  d u ra n te  mui to  t e m 
po esse cargo,  sendo sempre  
fiel cumpridor  do seu d<*ver.

Pela Lavoura

O dr. Cândido Rodrigues , mi
nis tro  da Agricultura,  acaba de 
criar o Syndicato  Geral da De- 
feza do Café.

Como o nome do Syndicato 
indica, é o mesmo des t inado a 
auxi liar  a ac t ividade de  q u an  
tos t raba lham  na producção e 
commercio  de café.

A séde do Syndicato será em 
IT ris.

—0  sr. minis t ro da Agricul 
tu ra  fara’ nes tes  poucos  dias 
as  nomeações  dos delegados 
para  as  agencias agrícola nos 
Estados .

—E m  Caçapava foi const i tu í 
do um Banco de Custeio  R u 
ral.

—No municipio de Araraqua* 
ra tem se desenvolvido mui to  
a  cul tura  da cauna  e a indust r ia  
assucarei ra.

—Até sexta-fei ra ,  desdo  dia 
1 de julho,  en t r a ram  no por to  
de San tos  5.467.471 saccas  de  
café; a té  esta data  foram em 
barcadas  9.955.734 saccas ;  sex
ta feira deram  e n t ra d as  87.616 
saccas ,  foram e m b a r c a d a s  
52.612 saccas  e foram vendidas  
36.244 a base de 3.900 para 
o typo 4 e 3.400 p a ra  o typo 7.

G r a n d e  d e s fa lq u e

Foi  verificado na  thezou ra -  
ria da Alfandega de San tos  um 
desfa lque de 360:000$000; é in 
digi tado como au to r  do mesmo 
o sr. Jovino Tavares ,  que  exe r
cia o cargo de thezourei ro .

B U í iC IN A  -O  melhor crem e para 
palie. NSo contem g o rd u ra .  Corrige e 
e r itação  dos labios. das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate efl 
p inhas ,m anchas,cravos etc .Bisoaga 25

A n n í v e r s a r i o

Passa-se  no dia 2 de outubro  
proximo o ann iversar io  na ta l i -  
cio do dist incto e i l lust re sa 
cerdote  je su i t a  revmo.  p. José 
Giannella,  v i r tuoso e es t imado 
super ior  da  Residencia dos 
pp. j es ui ta s  do S. Bora Jesus.

A "Federação" ,  que s incera
mente admira  as vi r tudes c a 
i l lust ração desse dist inc to s a 
cerdote,  antec ipadam en te  envia- 
lhe as  suas  mais vivas felicita
ções e faz votos arden tes  á 
Deus  para que  lhe conceda 
a inda longos e felizes annos .

E s t u d a n t e s  b r a s i le ir o s
no U r u g n a y

Tem sido alvo das  mais vi
b ran te s  dem ons t rações  de sym- 
pathia  por par te  dos uruguayos  
a  commissão de es tudantes  bra- 
zileiros, que  ali foi offerecer á 
seus  coliegas da  vizinha R e
publ ica o bus to  do barão do 
Rio Branco,  nosso ministro do 
exterior.

N o m e a ç ã o

Foi nomeado o sr. Armênio  
Jus t ino da  Silveira Machado,  
pa ra  subs t i tu i r  o professor da 
terce ira escola do bair ro do 
Taguá,  em Cabreuva,  sr. Jose 
Pedre ira ,  o qual  acha- se  em 
gozo de licença.

D o n a t iv o s  a o  A z y Io

O  sr. Francisco Roldan, proprie
tário do Arm azém  Hespanhol, fez 
o donativo ao A zylo , de i  alqueire 
de feijão e 2 kilos e meio de fumo.

OLA.NNIAROXO. O melhor tonico 
Vidro 5*000

A z y lo  d e  M e n d ic id u d e

O nosso virtuoso e estim ada vi
gário revmo. p. Eliziario de C a 
m argo Barros, que com tanta d ed i

cação e trabalho exerce o cargo de 
Provedor do A zylo  de M endicidade. 
sollicitou licença por algum tempo, 
desse referido cargo. Substituil-o-á 

na P rovedoria o sr. cel. Antonio 
do Alm eida Sam paio, vice-Provedor, 
que ja  muitos benefícios tem feito 
em favor desse estabelecimento de 
caridade.

R e c la m a n d o

Pedem -nos chamar a altenção da 
Prefeitura, para o lastimoso e3tado 
em que se acha o boeiro existente 
na rua do Commercio, esquina da 7 
de Setembro.

Esse boeiro assim como está cons- 
titue um verdadeiro perigo para os 
transeuntes.

A  Favor da  
secca no Norte

O Pres idente  da  Republ ica  
resolveu abr ir  um credito de... 
I.000:0o0$000 para a execução 
desde ja  das  medidas contra o s  
effeitos da secca n o s  Estados  
do Norte.  V

Concertador  
e afinador de pianos

Cum m nnica-nos o sr. Raphaei 
M organi, concertador e afinador de 
pianos, que resolveu demorar-se 
mais alguns dias nesta cidade.

Para o annuncio que o mesmo 
faz hoje por esta folha chamamos a 
ettencão dos interessados.

Imprensa

Recebemos pela p r i m e i ra  vez 
a visi ta dos seguintes  coliegas:

«A Diamantina», orgam inde
pendente ,  l i te rár io e not icioso,  
que  se publica na  adeantada ci 
dade minei ra que  lhe da'  o no
me; é seu di rec tor  o t sr.  G us
tavo Alves Prado.

«Jornal  das  Creanças ,  in te
r e ssa nt e  jornas inho que c o m e 
ça a ser  publicadO em Pjrac i -  
caba,  pela conhecida e acredi
tada Typ. Meira.

G rave Confíicto

—  Na Capital da Republica houve 
um grande conflicto entre estudan
tes e a policia, do qual resultou a 
morte de dois estudantes, tendo 
havido grande numero de feridos.

O Presidente da Republica tomou 
energicas providencias sobre esse 
lamentavel accidente.

Foi dem ettido o general Souza 
A gu iar do cargo de commandante 
da Força Publica, sendo, segundo 
consta, que foi esse official o insti
gador, sinão o mandante dessas 
tristes arruaças.

A  m ocidade acadêmica tão rude
mente ferida, tomou lueto por oito 
dias ; o commercio, a imprensa e 
as outras diversas classes associa
ram -se ao Iucto que veio envolver 
o joven e nobre coração da nossa 
mocidade.

Prefeitura

Está exercendo o cargo de P r e 
feito municipal, o sr. A u gu sto  F er
raz de Sam paio, vice Pi efeito.

Baptisado

Foi levado a pia Baptismal o 
innocente João Baptista, gaD nte fi 
Ihinho do finado sr. João Baplista 
Galvão.

Foram  padrinhos do neo chris- 
tãosinhos seus tios paternos sr. 
Icaquim D iasG alvão e s.exma.esposa

P R IS Ã O  D E  UM C O N D E M N A D O

A  requisição do dr. Juiz de D i
reito desta comarca foi preso em 
Sorocaba, loaquim  Barretto, con- 
demnado pelo Jury desta cidade 
por ferimentos leves praticados nas 
pessoas de Paula Maria e Ambro- 
sina de Jesus.

D I V E R S O S »

JARDIM

T o ca rá  hoje no coreto do 
Ja r d im  a corporação musical  
"João Narcizo ’ que  sol) a in- 
tel l igente regencia do maest ro  
Ezechias  Nardy,  execu ta rá  um 
bem organ isado p ro g ram m a

F O O T B A L L

Inquérito concluido

Foi concluido 0 inquérito aber
to contra Miguel Firiozzi, indigi- 
tado auctorclTS, fgrimeütm p ra t i 
cados na pe&soa de J ô é M 
de Mello.

Em bellezam ento  
de ruas

Foi terminado 0 serviço de ar -  
borisação do trecho da rua do Com 
mercio.

Foi iniciada a arborisação da 
rua de S.\ Francisco.

Festa das Dores
Realiza-se hoje na igreja M atriz 

a festa em honra de Nossa Senho- 
rr das Dores.

Pela m anhã, as 7 i[2  haverá 
missa resada, cânticos e Cum m u- 
nhão geral.

A s  6 1 [2 da tarde, recitação da 
coroa das D ores, T an tu m -E rgo  e 
benção.

O setenario, que precedeu ao 
dia da festa, foi concorridissim o ; 
todas as tardes o  vasto e bello 
templo enchia-se de fieis devotos, 
que ali iam aos pés da V irgem  
Dolorosissima dar-lhe graças pelos 
benefícios e favores recebidos.

Deve ser  d ispu tado lioje no 
ground  do "Ytú-Foot-Ball  Club ” 
um a t t r a h e n t e  macth,  jo g ad o  
pelos  foot-balers desse  Club,  
contra os do "S a n to s  D u m o n t  
F oo t- Baa l  Club"  dc J u n d iah v .

CIRCO PAULISTANO

Com regular  concurrencia  e 
cremos que com geral  ag rado  
tem a  com panhia  eqües t r e  
"Circo-Theatro  P au I i s t a n o \d a d o  
diveisos  espectáculos  nes ta  c i 
dade.

P a r a  hoje es tá  an nunc ia da  
uma nova c var iada funeção.

 — (í-ftfntfto- ATítA-MATHrQ

Domingo proximo real iza o 
Gremio Dramat ico  Ytuan o  o 
seu 14-. espetáculo,  levando a 
scena o d ra m a  "D ian a  de Rio- 
n e \

SecçãoLivre
AGRADECIMENTO

Nós, aba ixo assignados ,  ro- 
s identes  no Bairro do P in h e i -  
r inho ,  neste municipio,  v imos 
por este meio publ icamente  m a 
ni festar  a no ssa  es t ima a d m i 
ração e gra t idão  ao dist inc to  
professor  sr. Dante  Negrini,  que  
a té  ha pouco regia a escola

par t icular  existente neste Bairs 
ro, e, cujas aulas  nossos  filhos 
f reqüentavam.

Cavalheiro  d is tincto.  senhor  
de fina e esmerada educação,  
era  o sr. D an te  Negr ini  um 
professor  intill igente,  ins t ru ído  
c dedicado.  Ao mesmo tem po  
que se fazia es t imar  pelos paes 
de seus  a lum nos  pelo seu ti
no t rato,  e ra es t imad o pelos 
a lu m n o s  pela sua  bon d ad e  e 
ju s t iç a .

Não só nós, como tambem 
diversos  oavlheiros,  e re p re sen 
ta n t e s  da impressa  local, t i ve
ram occasião de avaliar  o zelo 
e competência  desse d i s t inc to  
professor,  p lenamente  d em ons 
t rado  pelo a d i an ta m e n to  e p re 
paro de  seus  a lumnos.

Ao sr. Dan te  Negrini.  pois,os 
nossos  ag radec imen tos  e os pro
tes tos  de nossa admiração.

Ytú, Bairro do Pinhei r inho,  
26 do se t em bro  de 1909.

Clemente Sbrissa  
Dante B assi 
T/uiz B assi 
P ifa n io  Sbri8a 
R izier i de Vecchi 
Sartori Caetano

MiiiadoreCoiicerlador
D E  P I A N O S

*

O abaixo assignado, concertador 

e afinador de pianos, tendo reso l

vido dem orar-se mais algum tempo 

nesta cidade, onde executou a 

contento geral diversos serviços de 

seu mister, resolveu, afim de bem 

servir ás exmas. familias de um 

modo muito economieo para com 

ellas, abrir um contracto, ou abai

xo fjp igdad o, com as mesmas 

obrigando-se a v ir uma vez por 

anno á esta cidade afim de afinar 

os pianos dos subscriptores do dito 

cõnFrãcTõ! Esâe-^senviço fará pela 

modica quantia de i 5$ooo.

Eguaes contractos ja  tem O 

abaixo assignado feito em diversas 
cidades deste Estado.

R a p h a e l  M o r o a n i  

Afinador e concertador de pianos

Festa de s -  Francisco

Terá lugar 110 domingo proximo 
na igreja do V. O. T. de S.Fren- 
cisco. a festa do grande patriarcha 
S. Francisco de Assis.

Nesse dia haverá pela manhã 
missa rezada e Communhão geral.

A tarde procissão, a entrada se
rá entoado solenne Te-Deum e em 
seguida benção do Santíssimo.

Anteceder! a festa um quinario, 
que começará terça feira a tarde.

—No dia 2. dia do Seraphicode 
Assis, haverá pela manhã missa 
rezada, applicada aos irmãos falle- 
eidos;e,  a tarde Via-Sacra.

Perú-Bolivia

Felizm ente, ao que pareee, essas 
duas republicas sul americanas che
gou a um accordo amigavel sobre 
a questão de limites. Foi abando
nado o laudo argentino, tendo sido 
feito novo accordo directam cnte 
eníre os governos desses dous 
paizes.

DR. BR AZ BICUDO

M edico operador
 » €---

C O N S U L T O R IO  c Residen
cia Rua Direita , 5 5

Para sapateiro  ou se l le iro
r a

r a

r a

&

119 ttna do Commercio n. 119
F L O R N IN A . Lcção su avem en te  p e r 

fum ada ,cò r  de  onro velho D estroe  prom 
p tam en te  as caspas e co rr ig i  qued 
do cabellos.

Vidro 3*000

C A S A  iV V E N D A
VENÜE-SE a casa sito a rna 

do Carmo n. 11. Para tratar a 
r.do Commercio n.147.



\  F E D E R A Ç Ã O

Irmandade do Azylo de Mendici-  
dade Nossa Senhora da Canctelaria 
de Ytú.

D e ordem do Revm o. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa
dos que as contas de qualquer for
necimento feito ao A zy lo  devem ser 
entregues mensalmente ne^te S ecre
taria, ao abaixo assignado, do dia i 
ao dia 5 para o respectivo pague-se 
do Provedor. A s contas assim legali 
zadas podem ser procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro sem o preen
chimento desta eidade formalidade* 

Y tú  28 —  8— 09.
D r . B r a z  B i c u d o  S e cre tar io

A N N Ü X C I O S

CASA V en d e -se  a ca
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 
vai a te 'a  rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao comprador.

T rata-se  com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Eaziiio de Vasconcellos.

M:\siiirimmi
DEJoão B. (Lis 8 mios

8 -> R U A  D O  C O M M E R C I O  N .  8 *'
Nesta conhecida  e a c ie d i t a 

da casa encon tra- se  todos  os- 
doraiugos,  das  8 hora s  d a  noi 
te em diante,  soculenta

V A T A P A *  A ’ B A H I A N A  
feito com todo o esmero e ca 
pricho.

Todas  as  noi tes encontra-se 
P ASTEIS ,  B IF E S  COMIDAS 

FRIAS, E Q UEN TES
Aceio e promptidáo,

e ’ a  d i v i s a  d a  c a s a

A casa acha-se ins ta lada  de 
modo á fprnecer â  seus  f regue- 
zes todas  as  commdidàdes

« E i r a u r a s ir  AO PUBLICO ^
Francisco N ardy 

F ilh o, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes es- 
tadoaes efederaes.bem 
com o pequenas escri 
ptas com m erciaes

cn

S U a E í t B O  O E J 13E J 131

PIANOS 1
Novos, allemães,  de pri

meira ordem,  pelos preços de 
dois contos a  2:2ÇH)$0(X>, vende ^  

j  em pres tações mensaes d e !j  
l i d e  50800o, recebendo o u t ro s # 1 
|  u sados  em troca, com u m a |  
i  obrigação l e g a l d a n d i  ao  cõm-ro 
; | p r a d o r  o direito de, não que-;* 
j ’rendo mais,  devolver,  pagan- 
I do só um aluguel mensal  dc #’ 
( 30S000 pelo tempo que esteve 'f 
j j e m s e u  po der ;  embolsando-o Já 
^  cio excedente não es t ando o-jL 
íj piano e s t r a g ad o ;  ent rega  o® 
•|! piano logo satisfeita a primei- f  
I r a  prestação e legal isada a.j) 
f  obrigação com fiador idoneo á \  

ííj C A S A  t , V C C B B 9 I  i  
\ Unioa deposi tar ia  doscelebres J

f f i í i a E f B e n s E n a E n g e n s x
i e t s

cn

pianos
^ te in w e g  Nachf. — f 

B raunschw eig -H
j  Garant idos  e conf irmados  os » 

melhores  da ac lualidade.  
RUA ANCHIETA, 5 — E x -  

Pa  l a d o  
S A O  P A U L O  

Não é club — Não tem
agenciadores,

1
j

j3
33
3

Vida de 8. V ic c n le  de Paulo
l»OR

J O S É  D E  A Z U R A R A

Esta importante abra, que tem o Im prim atur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o i* volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S . Paulo : e, no R io  de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carmo n. io .

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de i 9° 9-—  Illmo, 

Sr. Recebi e agradeço sua interessante obra —  

V I D A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabilligsima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S.a 

f  J O Ã O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909.— A o  Exm o. 

Confrade e amigo Sr. Professor José de A zurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el

so, agradecendo o exem plar com que foi obsequiado 

da VIDA D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu

jo  primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.*

Cada exem p lar— 2$ooo rs.

r l c /k jm j n a  — .Loçáo suavem ente  perfu  
m ada , cor de ouro velho. Destroe prom 
p ta m e n te  as caspas e corrige a q u e d a  
dos cabellos.Vidro3$ooo

TEKÈNOSA VENDA

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 
Com m ercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optim o resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssim o e 
trata-se na mesma casa.

C A S A  A  V E M D A
V E N D E -S E  a casa sito  a m a 

do C arm o n. U . Para tratar a 
r.do Com m ercio n .147.

OLANN1AROXO. C onlhor toaicj 
Vidro 5$000

D R .  B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
— »«—

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua  D ireita , 5 5

15iraBiF3Bir35iraBira5iraxx Bua^BiraBiraBiraBirab ̂

C A S A 9  A  V E í S O A
F. N ard y Filho, ach a-se incum  

bide da venda das seguintes 
*easas : U m a casa de dous
lances e de esquina, optim ò 
ponto para negocio, tendo já  bd* 
cão e arm ação, situada a rua do 
Pirahy ; ura terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a m esma rua 
uma casa, com  bastantes com m o 
os, situada á  rua de San ta C ru z"

T Y P O S  C O R P O S  8  O

V ende-se, por preços de occsião, grande quanti
dade de typos 8 e 9, em bom  estado. Infor-  

m a-se  nesta redacção.

C A R R O S DE PRAÇA
u  abâíxo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou troiy.a qualquer hora
do dia ou da noite ;

PREÇOS MQDICOS

m p ti5 c ío  emcktfond&Z'c t
Optim a parelhas, vehiculos solidos e com m od o s

Vende também duas parelhas de cavallos excelentes para carro  

C H A M A D O S  R U A D a  P A L M A  N

J O S E  B U E N O

I?
3

SITIO A VENDA
V en de-se ura bom sitio  distante desta cidade m ais ou rnenos a 

trez quartos ue le g u a s; possue 0 mesmo optima casa de m orada, grande 
e muito bem construída ; tem m ais uo m enos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre cam pos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optim as te rra s  de cultura. Presta-se 0 esmo m uito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo o «nesmo
grande quantidade de lenha e tendo em vista a curta distancie desta 
cidade presta se 0 mesra » ainda a esse ram o de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem  no dia.

P  'ssoe 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo ou era lotes.
O m otivo da venda não desagradará ao comprad »r-

P ara tratar e m ais inform açõ~s com > proprietário

\n lo n io  Jiaijuii i i  F re ire

^ i ü l 9£ J T jE T J E L n j3 i a E J a ( P J l 9  )ijJ l3 iTL3 EJT3 B Jt9 E n 3 ErL9 P

AO GUARANY
R U A  D O  C O M M K H G I O J 4 9  

E M  I ^ I Q U I D A Ç Ã O » -

0  propr ietário da  conhecida loja AO GUARANV, 
par tec ipa aos  seus freguezes e ao publico em geral  
que  resolveu l iqu ida r  o seu estabelec imento  ; pelo que  
es tá  vendendo o grande sor t imento  existente no m es
mo, t a e s c o m o  sejam : Fazendas ,  Armarinho,  R o u p a s  
feitas, perfumarias ,  ar t igos  para  funeraes  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ um a boa occasião pa ra  o publico fazer c o m 
pras,  pois o propr ie tário es tando  resolvido a l iquidar  
defini tivamente com 0 seu es tabelecimento  vende tu 
do pelo custo,  sem aufer ir  lucros,  o que  não fazem 
e não podem fazer ou t ro s  negociantes  que  cont inuam  
cm s u a s  casas.

Não en um er a  preços visto vender  tudo pelo ver
dadeiro  cus to ; vendas  porem só a dinhei ro

U m a visita A O  e verificarão"do que
se aununcia .

YER PARA CRER
Á M  O U lucb d a  I g a m m e i a o i J f j

Porcino de Camargo Couto
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YIDA
DE

D .  A N T O N I O  10 Q Ü I M  D E  M E L L O
B is p o  d c  S. P a u l o

POR
Esechias Galvão da  Fontoura  

III
SEU R E G R E S S O  A  V 1L L A D E  Y T Ú  

A  2 de Dezembro de 1810, chega 
0 joveo Antonio a Y tú , sem plano 
algum determinado sobre seu futuro. 
Ainda cansado da longa viagem de 
Minas a Y tú , por caminhos escabro
sos e difficilimos, inteiramente desti
tuído de recursos para qualquer em- 
prehendimento, Antonio nào toma 
;esoluçào alguma ; em sua mente não 
passa nenhum pensamento sobre 0 
seu futuro destino. Desde sua chega
da a Y tú , até 24 do mesmo mez e 
anno, elle emprega esses dias em visi
tar seus companheiros de infancia e 
3eus mais proximos parentes. Entre- 
tinha-se em contar com muito chiste 
is peripecias de sua vida militar e 
>s afanosofl trabalhos de sua mocidade.

Espirito jo v :al e communicativo, 
Antonio era de uma palestra agrada- 
bilissima.

Comquanto não tivesse elle tido ate’ 
então uma educação primorosa pelo 
cultivo das sciencias profanas, entre
tanto, era dotado de senso pratico 
admiravel e conhecimentos adquiridos 
no quartel por suas constantes leitu
ras.

A  cidade de Y tú , com razão deno
minada Roma paulistana, foi sempre 
notável desde seus princípios pelos 
sentimentos religiosos de seus habi
tantes e pelo explendor de suas so- 
lemnidades.

Além do clero secular, sempre nu
meroso, havia tambem o clero regular, 
constante das ordens de S. Francisco 
e do Carmo. O clero secular fazia 
suas festividades na E greja  Matriz, 
na do Bom Jesus e mais tarde tam
bem n a d e  N. Senhora do Patrocínio, 
fundada pelo virtuoso Padre Jesuino 
do Monte Carmelo, onde acha-se se
pultado, tendo exercido seu sagrado 
ministério como um santo. O clero 
regular, com admiravel explendor, 
exercia os actos do culto publico nas 
Egrejas dos respectivos Conventos.

A s solemnidades do Natal eram 
feitas em Y tú  com brilhantismo ex 
traordinário.

Ha vinte e dous dias que se achava 
Antonio ahi. desde seu regresse de 
Minas-Geraes. Na noite, para sempre 
memorável, de 25 de Dezembro de 1810, Antonio dirigiu-se á E greja do 
Carmo para assistir á solenne Missa 
do Natal. Como outr’ora 0 publicano 
do Evangelho, Antonio permaneceu 
recolhido em si mesmo perante tão 
pomposas solennidades em um canto 
da Egreja, toda repleta de religiosa 
assistência.

A  harmonia dos cantas religiosos 
eleva a alma de Antonio á contempla
ção de uma outra harmonia.

A  Egreja do Carmo já  se lhe apre
senta como um céo aberto.

Enlevado com a sumptuosidade do 
culto divino, Antonio esqueceu-se por 
alguns instantes dos trabalhos de sua 
vida. No momento, porém, em que se 
eritôa no côro 0 suave canto do Agnus 
D ei e em que os Religiosos Carme
litas dam 0 osculo da paz, abraçan
do-se, de conformidade com a liturgia, 
o coração de Antonio sente uma com- 
moção ineffavel, e sua vontade toma 
a inabalavel resolução de alistar-se 
na milícia sacerdotal.

Como outro Santo, no caminho de 
Damasco, elle podia exclamar : S e
nhor■, que queres que eu faça  ?

Os olhos de Antonio inundaram-se

de lagrimas, sua resolução é firme, 
mas seu espirito preocupa-se com as 
enormes difficuldades á superar para 
realizar a vontade de Deus tão ela. a 
e impetuosamente manifestada pela 
omnipotencia da graça.

As horas passadas no Templo do 
Senhor foram como um instante im 
perceptível. Com razão, a Egreja, 
nessa noite, celebrando as festividades 
do N atal, em seu responsorio entõa 
este canto sublirr.e e tocante :

Hodie nobis de coelo p a x  vera 
descendit: hodie per totum mundum  
nelliflu i facti sunt cceli. Hodie il- 
lu x it  nobis dies redemptionis novee, 
repàrationis aniiquac, felicito tis ae- 
ternae.

O coração de Antonio, nessa noite, 
encontrou a paz, á cuja procura elle 
andava. Já não ouvia mais o rufar 
do tambor do seu regimento militar ; 
a aridez do quartel tinha-se transfor
mado nas delicias do Templo do Deus 
vivo e verdadeiro. O céo de bronze, 
coberto do densas nuvens tempestuo
sas em sua infancia e mocidade, nes
sa noite, tinha-se tornado mellifluo 
e marohetado de estrellas as mais 
coruscantes. Uma luz brilhante d is
sipa as trevas do espirito de Antonio ; 
a noite converteu-se em dia, Antonio 
é illuminado, quando o sol não tinha

ainda apparecido no horizonte. B r i
lhou para Antonio 0 dia luminoso.de 
sua redempção Estain despedaçados 
os grilhões, que 0 prendem á terra. 
No relogio da imprescrutavel provi
dencia do Senhor tinha tocado a hora, 
em que Antonio devia encetar uma 
nova vida, conseguindo a reparação 
de seus dias empregados em serviços 
extranhos á sua verdadeira e ligitim a 
vocação. D ’ora em diante, Antonio 
tem seus olhos somente fitos no céo.

A  felicidade da terra não tem compa
ração com a do céo ; esta é eterna, 
aquella temporaria, rapidamente de- 
sapparecendo. Com razão, 0 Propheta 
Rei já  dizia : Be maven t ura dos aquel- 
Les que habitam a casa do Senhor.

Antonio foi encontrar essa felici
dade sobre a terra, indo ao Templo 
do Senher, elevando sua alma a Deus, 
expandindo seu coração atribulado e 
recebendo 0 influxo da graça sobre
natural. Um dia passado na casa  
do Senhor valç mais do que m il 
annos nos podados dos peccadores.

Nas poucas horas da noito, passa
das na E greja de N. Senhora do Car
mo, Antonio adquirio thesouros ina- 
preciaveis.

(Continua)


